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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: O artigo visa conhecer o processo 
de desenvolvimento da Teoria Histórico-
Cultural a partir dos estudos de Vigotsky e seus 
colaboradores, bem como conhecer os conceitos 
que embasam tal teoria, principalmente na 
pesquisa em Educação no Brasil e, em especial, 
na região Amazônica. Apresenta análise em 
Leontiev sobre o desenvolvimento do psiquismo 
e enfatiza que em Karl Marx, fundador do 
socialismo científico, o homem é concebido como 
um ser social, provido de relações com o mundo 
através de seus órgãos individuais que são 
imediatamente órgãos sociais. Como desafio, o 

estudo nos remete ao homem e a cultura e, no 
eixo homem histórico-social, destaca a função da 
escola como instituição social e os efeitos de suas 
relações numa sociedade mais desigual, o que 
implica em rever a práxis docente e a função social 
da escola e o que nos revela de  contraditório. 
Assim, compreender o desenvolvimento humano 
a partir do marxismo é ver-se capaz de eliminar 
abstrações e construir ações concretas seguindo 
o método da compreensão dos fenômenos, 
devidamente destituídos do campo imaginário, e 
(res) significado nas mais variadas necessidades 
que o homem tem de intervir e modificá-lo, 
seguindo o movimento da ação dialética sobre 
o desconhecido à medida que o fenômeno se 
torne uma interpretação concreta do que ele 
é. As conclusões do estudo mostram que o 
processo das vivências de cada pessoa confirma 
o que compõe a sua personalidade e estas 
experiências é que darão sentido aos significados 
sociais do que extrai de suas particularizações e 
internalizações de tais significados.
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amazônica.
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the Amazon region. It presents Leontiev’s analysis of the development of the psyche and 
emphasizes that in Karl Marx, founder of scientific socialism, the man is conceived as a social 
being, provided with relations with the world through his individual organs that are immediately 
social organs. As a challenge, the study refers us to man and culture and, in the man historical-
social axis, highlights the role of the school as a social institution and the effects of its relations 
in a more unequal society, which implies revising the teaching praxis and the school’s social 
function and what it reveals to us as contradictory. Thus, understanding human development 
based on Marxism means seeing oneself capable of eliminating abstractions and constructing 
concrete actions following the method of understanding phenomena, properly devoid of the 
imaginary field, and (re) meaning in the most varied needs that man has to intervene and 
modify it, following the movement of dialectical action on the unknown as the phenomenon 
becomes a concrete interpretation of what it is. The study’s conclusions show that the process 
of each person’s experiences confirms what makes up their personality and these experiences 
are what will give sense to social meanings from what they extract from their particularizations 
and internalizations of such meanings.
KEYWORDS : Historical-cultural theory; Marxism; Human development; Amazon region.

INTRODUÇÃO
Ao apresentar o desenvolvimento do psiquismo, Leontiev verifica que o homem 

como sujeito do processo social de trabalho, sob a ação de duas espécies de leis: as do 
campo biológico, que orientam as adaptações às condições e necessidades de produção, 
e as leis sócio-históricas, que regem o desenvolvimento das produções e os fenômenos 
engendrados por ela e por um terceiro estádio do Homo sapiens. Focalizando ainda que 
o indivíduo aprende a ser um homem, pois o que recebe da natureza não é suficiente 
para atuar nela, secularizando a criação de geração em geração através do trabalho como 
criação essencial para as suas relações que dão origem a objetivação e subjetivação social. 

Para Karl Marx, fundador do socialismo científico, o homem é concebido como um 
ser social, provido de relações com o mundo através de seus órgãos individuais que são 
imediatamente, órgãos sociais. Estas relações são concebidas como a expressão mais 
profunda da natureza das aptidões humanas que, de acordo com o autor, expressam as 
forças essenciais do homem. 

A definição da função da escola como instituição social e os efeitos de suas relações 
numa sociedade mais desigual implica em rever (no caso dos educadores) a práxis docente 
e a função social da escola e o que isto nos revela de contraditório. Ou seja, de um lado, 
exerce a função de superação, de criação, de práxis e, de outro, expressa relação contrária 
quando legitima práticas reprodutoras ao representar os interesses do Estado servindo 
de aparelho ideológico coercitivo, impondo a lógica do ‘comando’ trazendo para o interior 
das escolas uma linguagem de fábrica, acelerando o ritmo do trabalho professor, tentando 
mecanizar a sua ação centrada na ideologia da “produtividade” e “competitividade”, visando 
a mais-valia. Nesse sentido, a escola é compreendida como agência disseminadora das 
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desigualdades sociais existentes em uma sociedade capitalista, deixando de cumprir a sua 
principal função: promover uma prática educativa que dissemine o desenvolvimento do 
homem total. 

Na interação do homem com o outro homem, o processo histórico é construído 
pelo homem. Na psicologia marxista, encontra-se a perspectiva de desenvolvimento social, 
pois é o social que delineia o nosso desenvolvimento. As pesquisas atuais vêm confirmar 
essas ideias. As relações sociais estabelecidas são redes onde a cultura se ramifica 
possibilitando a produção do conhecimento, bem como o desenvolvimento da pesquisa 
que advém dessas experiências sociais.  São elas responsáveis pela transformação dos 
diversos modos de vida e de culturas, marcadas no processo de humanização-cultural 
que se materializa nos objetos, na realidade. O desenvolvimento humano está fora dele 
e se concretiza a partir das interações e das relações dialéticas do homem com o mundo. 
Por isso a pesquisa é o modo de produção interdisciplinar dos fenômenos que compõe 
a realidade e possível caminho para o desenvolvimento da produção do conhecimento e 
certamente do desenvolvimento humano. É o exercício de uma dialética do externo entre 
o interno, ou seja, o conhecimento construído pela pesquisa interdisciplinar promove ao 
homem a capacidade de concretizar as interações com o conhecimento da realidade, posto 
que

O conhecimento não é estático. Ele possui movimentos que se manifestam 
pelo processo dialético que compõem a realidade e mostra-se por 
infinidades de vias de ação/ percepção humana. Existe uma possibilidade 
de o pesquisador apreender ou não esses movimentos. Dai decorre o limite 
político do pesquisador. O exercício da pesquisa contribui para o exercício 
do pensamento critico por meio de “aproximações sucessivas” da realidade 
nacional, regional e local. Estamos diante de um desafio para a formação do 
professor pesquisador na perspectiva interdisciplinar apresentada por Marx: 
devemos fazer uma critica do objeto investigado, tendo como foco a ação 
política que reflete o posicionamento do sujeito que pesquisa. (NOGUEIRA E 
MOURÂO, 2015, p.91)

DESENVOLVIMENTO
A partir de Newton Duarte se aprofundaram conceitos com o estudo da obra A 

individualidade para-si: contribuição a uma teoria histórico-social da formação do indivíduo. 
No primeiro capítulo surgem dois eixos estruturantes da relação entre objetivação e 
apropriação: 1) a relação entre objetivação e apropriação: dinâmica própria da atividade 
vital humana e geradora do processo histórico e 2) a relação entre objetivação e apropriação 
como mediadora entre a formação do indivíduo e a história do gênero humano. Este capítulo 
foi um apelo do autor ao instigar o leitor para a sua mesa de trabalho. No segundo capítulo, 
a humanização e alienação questionam: 1) O que é o homem? 2) Humanização e alienação 
na objetividade do ser do homem e na apropriação do ser objetivado; 3) O homem como 
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um ser social: a superação da “naturalidade” das relações sociais alienadas; 4) A atividade 
consciente e sua alienação e 5) Universalidade e liberdade. 

Os estudos da Tese de Doutorado do Newton Duarte intitulada “A formação do 
indivíduo e a objetivação do gênero humano” (categorias iniciais de uma reflexão sobre 
o processo de formação do indivíduo numa perspectiva histórico-social) tem fortalecido 
a estruturação dos eixos da temática. Em cada trecho lido procura-se associar a esta 
necessidade de clareza teórica e inter-relacioná-lo ao foco da investigação. Em Gramsci 
(1978-38), que Newton Duarte faz em sua Tese, ao se reportar o que é o homem, “queremos 
dizer: o que é que o homem pode se tornar, isto é, se o homem pode controlar seu próprio 
destino, se ele pode ‘se fazer’, se ele pode criar sua própria vida” faz-se a relação ao objeto 
de estudo quando da necessidade de saber em que o pedagogo deve se tornar.

Em Vigotsky há uma visão experiencialista fazendo compreender que a função 
dessas relações se dá no confronto do interior com o exterior, do conflito e da contradição 
em um processo dialético. Nele entende-se que a natureza psicológica da pessoa é o 
conjunto de todas as capacidades humanas: experiências transferidas para dentro. 
Tudo o que constrói o homem é resultante de suas relações pessoais. Para analisar o 
desenvolvimento, Vigotsky acrescenta em suas análises a respeito das capacidades 
humanas a metáfora da crosta terrestre, dando sentido ao objeto, ou seja, o sentido é um 
processo significante sobre o objeto. 

Em “Atividade e linguagem” o autor chama atenção para atividade como sendo 
tudo aquilo que fazemos através de objetivos a alcançar e que envolve processos da 
cognição e afetividade, cognição e emoção que leva o aluno a desenvolver os órgãos 
da individualidade, os considerados imateriais, os das funções superiores.  A reflexão da 
práxis move caminhos em direção da construção de novos olhares sobre a importância de 
desenvolver a docência, considerando a experiência social, sua e de seus alunos como a 
base da formação humana, indicando-nos que a unidade afetivo-cognitiva se estabelece 
como referência para a mediação nas relações dos sujeitos com o conhecimento. 

A partir das relações que o sujeito mantém com as objetivações humanas e 
com as relações que este estabelece com a realidade, intensifica em-si o processo de 
humanização e para-si a consciência de tais objetivações, tornando-as apropriações, o 
que define, organiza e conduz a sua práxis. A relação entre a objetivação e apropriação 
aponta a relação existente entre sujeito e história, por ser a própria atividade humana a 
geradora da história. O homem, como ser social, realiza os dois movimentos: se apropria e, 
ao mesmo tempo, é mediador da própria história quando da capacidade de superação da 
“naturalidade” das relações sociais alienadas. Sendo possível considerar que a consciência 
se refrata no objeto de sua atenção/atração/apreensão/ação no interior das relações ativas.

Nesse sentido, compreender o desenvolvimento humano a partir do marxismo 
é ver-se capaz de eliminar abstrações e construir ações concretas seguindo o método 
da compreensão dos fenômenos, devidamente destituídos do campo imaginário, e (res) 
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significado nas mais variadas necessidades que o homem tem de intervir e modificá-lo, 
seguindo o movimento da ação dialética sobre o desconhecido à medida que o fenômeno 
se torne uma interpretação concreta do que ele é. Pois, assim, entendendo a psicologia 
fundamentada no Materialismo Histórico objetiva-se entender o homem concreto. Para 
Vigotsky, a natureza psicológica do homem deve ser entendida em movimento, como 
resultado de todas as suas ações em constantes processos de configuração da própria 
pessoa como indivíduo único.

O processo das vivências de cada pessoa confirma o que compõe a sua personalidade 
e estas experiências é que darão sentido aos significados sociais do que extrai de suas 
particularizações e internalizações de tais significados.  O sentido que a escola dá às 
vivências de cada criança é que precisa ser entendido como um processo de construção 
que se delineia de estruturas manifestadas através da cultura presente em todas as suas 
mediações cotidianas. Essa mediação é, com efeito, a capacidade que o homem tem de 
reelaborar a cultura e transformar ações, superar a naturalidade e contrariar a ordem e 
a lógica do ‘comando’ que traduz uma sociedade capitalista centrada na produção e na 
mecanização da ação humana por outra lógica: a de humanizar-se e tornar-se um homem 
total.   

VIGOTSKY E A ESCOLA COMO CENTRO DE HUMANIZAÇÃO DO INDIVÍDUO
Vygotsky, psicólogo russo, com formação basicamente constituída na área de 

medicina e direito, sendo enriquecida em outras que ampliaram seu conhecimento, 
desenvolveu sua produção psicológica basicamente em Moscou, onde faleceu em 1934 
aos 38 anos de idade. É importante considerar que os fundamentos marxistas são aspectos 
importantes nos estudos, análises e constituição das obras de Vigotsky. Em se tratando 
de suas obras, é bastante difundida a afirmação de que o homem é um ser social e o 
questionamento referente se ele também não é um ser natural, por ser regido por leis 
biológicas e, sendo assim, como ele se torna um ser histórico-social?

Diante do questionamento, Oliveira (2006) esclarece que não há possibilidade de um 
indivíduo constituir-se somente a partir dos aspectos naturais, ou seja, ser regido somente 
pelos aspectos biológicos, pois ele estabelece interações as mais diversas no ambiente em 
convivência com outros indivíduos. Portanto, não há possibilidade de uma vida histórico-
social sem considerar o indivíduo como um ser biológico. 

Com origem nos primórdios do século XX, as obras de Vigotsky são de relevante 
contribuição para o campo da Psicologia e da Educação e tem sido objeto de pesquisas 
em nível nacional e internacional. Entre suas obras, tem referenciado muitos estudos os 
livros Formação social da mente e Pensamento e linguagem, e a coletânea Linguagem, 
desenvolvimento e aprendizagem com textos de Vigotsky, Leontiev e Luria. 

Na educação brasileira, Vigotsky defende que o desenvolvimento humano ocorre na 
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relação com as vivências das crianças e do próprio adulto, relação com a atividade tanto 
externa quanto interna. Ele chama a atenção para o fato de que

[...] o processo de desenvolvimento das funções psíquicas especificamente 
humanas, que ele denomina de funções psíquicas superiores, depende de 
leis sociais objetivas e ocorre por meio da apropriação da produção social 
acumulada historicamente. Não está submetida às leis biológicas, mas as 
leis sócio-históricas: as desigualdades entre os homens não provem das 
suas diferenças biológicas naturais. Elas são produtos da desigualdade 
econômica. (OLIVEIRA, 2006, p. 35).

Nesse sentido, o desenvolvimento do indivíduo e a aprendizagem são produtos 
de um processo que se encontram interligados entre história individual e história social. 
Vigotsky defende que o desenvolvimento é mais lento do que a aprendizagem e que 
este último não é desenvolvimento, mas resulta de adequação organizada na busca de 
ativar processos de desenvolvimento. O autor pressupõe que a aprendizagem da criança 
começa muito antes da aprendizagem escolar, mas que não implica necessariamente uma 
continuidade direta entre os dois aspectos: “[...] a primeira vez nas atividades coletivas, 
nas atividades sociais, ou seja, como funções interpsíquicas; a segunda, nas atividades 
individuais, como propriedades internas do pensamento da criança, ou seja, como funções 
intrapsíquicas (VYGOTSKY, 1991, p. 14).

Diante do exposto, constata-se que o papel da educação é fundamental para o 
desenvolvimento do indivíduo, nas ligações entre história social e individual. A ideia a se 
ressaltar aqui é a de que as funções mentais superiores do indivíduo (percepção, memória, 
pensamento) desenvolvem-se na sua relação com o meio sociocultural, relação essa que 
é mediada por signos. 

Assim, o pensamento, o desenvolvimento mental e a capacidade de conhecer o 
mundo e de nele atuar é uma construção social que depende das relações que o indivíduo 
estabelece com o meio. Nesse processo de desenvolvimento das funções mentais 
superiores, tem prioridade, então, o plano interpsíquico, o interpessoal, o social.

Esse processo é culturalmente organizado, destacando-se aí o papel específico 
da educação escolarizada com implicações na produção social que emerge da atividade 
humana, que é social, planejada, organizada em ações e operações e socializada, 
subordinada à criação de meios técnicos e semióticos. Nesta direção, a humanização 
da educação e da escola é, ao mesmo tempo, processo e produto. Como produto, é o 
espaço novo da educação do indivíduo ativo, que aprendeu a viver junto aos seus pares, 
na empreitada da formação e da produção social, da cultura, das relações humanizadas.

É importante destacar que, um dos aspectos de grande relevância referendado 
por Vigotsky, trata-se do processo de apropriação cultural enquanto papel mediador da 
linguagem. Para ele, a linguagem tem um papel importante na formação da consciência, 
compreendida na relação de síntese entre organismo e ambiente, pois sua construção está 
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ligada ao pensamento dialético e, portanto, busca compreendê-la no quadro das relações 
contraditórias e dialéticas entre um constructo objetivo e racional de significados e uma 
criação individual e subjetiva de sentidos. 

Para Vigotsky, a linguagem é desde o início social e ambientalmente orientada e 
desenvolvida no indivíduo por um processo intrapsíquico, destacando-se nesse momento 
o discurso egocêntrico, ou seja, a fala de uma criança em processo de aquisição da língua 
é inicialmente social, evocando o meio externo, e gradativamente se torna um sistema 
de signos. A distinção que Vigotsky faz entre sentido e significado da palavra, pelo que 
isso traz de contribuição para as relações entre eles em situações de interdependência 
entre pensamento e fala, entre fala interior e fala exterior, entre sentido e significado, entre 
homem e mundo. (DUARTE, 2006).

Assim, a educação escolar é um processo intencional e sistematizado com a 
finalidade de ampliar processos de humanidade e de consciência histórica no indivíduo. A 
apropriação de conhecimentos científicos, de acordo com Duarte (2006), levará o indivíduo 
a conhecer de forma mais concreta, pela mediação, abstrações e compreender melhor a 
realidade em que ele vive.

Mendonça; Miller (2006), ao tratar sobre o ato de educar destaca que a função 
humanizadora da escola constitui-se em defesa de uma rica formação cultural como 
instrumentalização crítica para se entender a realidade visando a sua transformação, 
pois a apropriação do saber escolar torna-se uma necessidade, já que produz a elevação 
cultural dos indivíduos. Entende-se que a cultura é um produto da própria ação humana, um 
produto que se materializa em artefatos, em ideias e concepções da realidade.

O que se espera é que na escola a aprendizagem se constitua em uma fonte de 
desenvolvimento dos conceitos científicos, pois ela é determinante do desenvolvimento 
intelectual do indivíduo. Para Vigostsky, o problema dos conceitos científicos: “é uma 
questão de ensino e desenvolvimento, uma vez que os conceitos espontâneos tornam 
possível o próprio fato do surgimento desses conceitos a partir da aprendizagem que é 
fonte de seu desenvolvimento”. (MENDONÇA; MILLER, 2006. p. 135.).

O ensino escolar, na visão de Vigostsky não pode ser identificado como 
desenvolvimento, mas sua realização eficaz resulta no desenvolvimento intelectual, ou 
seja, o bom ensino é aquele que adianta os processos de desenvolvimento. Para explicar 
as possibilidades de a aprendizagem influenciar o processo de desenvolvimento mental, 
Vygotsky formula o conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal” (ZDP). Ele define que: 

[..] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes” (1984, p. 97).
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De fato, a possibilidade de criar Zonas de Desenvolvimento Proximal no ensino e com 
isso, estimular uma série de processos internos e trabalhar com funções e processos ainda 
não amadurecidos, ajuda o profissional da educação enquanto instrumento significativo na 
orientação de seu trabalho. Assim, o trabalho escolar com a ZDP tem relação direta com 
o entendimento do caráter social do desenvolvimento humano e das situações de ensino 
escolar, levando-se em conta as mediações histórico-culturais possíveis nesse contexto. 

Para Vigotsky, o indivíduo é capaz de fazer mais com o auxílio de outra pessoa 
(professores, colegas) do que sozinho. Sendo assim, o trabalho escolar deve voltar-se 
especialmente para esta “zona” em que se encontram as capacidades e habilidades 
potenciais, em amadurecimento e estas uma vez internalizadas, tornam-se parte das 
conquistas independentes da criança.

Góes (2001) chama a atenção a respeito do trabalho docente voltado para a 
“exploração” da ZDP e para a construção de conhecimentos, haja vista a complexidade 
da própria mediação escolar e das relações com o outro, alerta para o fato de que as 
interações de parceria e cooperação entre crianças e entre elas e o professor podem 
ser tensas e conflituosas, não podendo ser vistas estritamente no sentido de mediação 
harmoniosa e de caráter pedagógico homogêneo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A compreensão do processo de formação do indivíduo é um dos pontos de preocupação 

de Vigotsky e suas considerações a respeito constituem uma grande contribuição de seu 
pensamento para o ensino escolar. Segundo este autor, para o conhecimento do mundo, 
os conceitos são imprescindíveis, pois com eles o sujeito categoriza o real e lhe conforma 
significados. (GÓES, 2001).

Ao tecer considerações sobre o sujeito que aprende, Leontiev (2004) explicita que, 
por não nascer sabendo sentir, pensar, avaliar, agir, a criança necessita aprender e esse 
processo é educativo. Para Vigotsky e seus colaboradores a aprendizagem promove o 
desenvolvimento e os seres humanos com a apropriação da cultura se desenvolvem. O 
conhecimento é condição para que o sujeito tenha uma relação com fatos e fenômenos, 
mediados por instrumentos simbólicos, ou seja, por conteúdos das diferentes áreas, o que 
retrata a importância da instituição de ensino, a escola.

Deve-se pensar na escola como centro de humanização do homem e perguntar: 
será que a escola está cumprindo com o seu papel? Educar é humanizar e humanizar é 
criar necessidades.
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